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Aos vinte e um dias do mês de setembro de dois mil e dezesseis, às catorze horas e quinze 1 

minutos, sob a presidência do professor José Henrique Carneiro de Araujo, Diretor do Instituto de 2 

Computação, reuniram-se na sala 206 deste Instituto os professores Celso da Cruz Carneiro 3 

Ribeiro, Cristina Nader Vasconcelos, Débora Christina Muchaluat Saade, Eugene Francis 4 

Vinod Rebello, Isabel Cristina Mello Rosseti, José Raphael Bokehi e Lúcia Maria Assumpção 5 

Drummond, membros titulares, José Viterbo Filho e Vanessa Braganholo Murta, membros 6 

suplentes, Rafael Pereira de Abreu Rosa, representante dos servidores técnico-administrativos, e 7 

Victor Huggo Nascimento Bassi e Maria Edoarda Vallim Fonseca, representantes discentes do 8 

DACC, para deliberar sobre a seguinte pauta: 1) Informes; 2) Apreciação da minuta da ata da 9 

Reunião Ordinária do Colegiado do IC de 20/07/2016; 3) Discussão sobre a coordenação de 10 

laboratórios de ensino e pesquisa; 4) Discussão sobre o e-mail do Instituto de Computação; 5) 11 

Proposta de criação de laboratório de pesquisa para a pós-graduação e de Laboratório de ensino 12 

para a graduação; 6) Assuntos Gerais. XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 13 

1) Informes. O professor José Henrique iniciou a reunião apresentando os novos representantes 14 

do DACC no Colegiado. Em seguida, falou brevemente sobre a mudança dos laboratórios de 15 

ensino do Bloco E para o novo Prédio de Laboratórios. Segundo o cronograma do suporte técnico, 16 

acredita-se que até novembro dois laboratórios estarão prontos para serem utilizados. Foi 17 

acrescentado que o professor Igor Moraes auxiliará na compra dos materiais necessários para a 18 

instalação da rede lógica e da elétrica, uma vez que o referido professor utilizará alguns desses 19 

laboratórios de ensino para o SBSeg16, evento que está organizando. Em seguida, o professor 20 

José Henrique falou sobre a colocação de controle de acesso na entrada do prédio de laboratórios 21 

para resolver a questão do acesso dos alunos da pós-graduação nos finais de semana e após as 22 

22 horas. Acrescentou que o projeto do professor Esteban Clua financiará essa instalação e que a 23 

colocação deve acontecer em breve. O professor José Henrique falou rapidamente sobre o 24 

rompimento do contrato dos elevadores com a empresa Ideal e acrescentou que a empresa AT 25 

Elevadores assumiu o contrato emergencialmente, prometendo colocar em funcionamento ao 26 

menos um elevador do prédio de salas de aula. Em seguida, a professora Débora falou sobre a 27 

formatura do curso a distância no dia 07 de outubro e questionou sobre a ligação interpredial da 28 

telefonia, que tem sido um obstáculo para que a Tutoria se estabeleça definitivamente no prédio de 29 

laboratórios. O professor Celso Ribeiro pediu a palavra e expôs o problema enfrentado pelos 30 

funcionários da Empresa Nova Rio. Falou da excessiva rigidez da empresa quanto à cobrança do 31 

registro de ponto, não oferecendo a mínima estrutura necessária, demandando que os prestadores 32 

andem até a entrada do Campus, na rua Passo da Pátria, inclusive para computar a entrada e a 33 

saída do almoço. Acrescentou que isso tem atrapalhado o andamento do serviço deles e 34 

questionou o porquê de algumas empresas fazerem o registro de frequência em papel e outras, de 35 

forma eletrônica. O professor José Henrique falou que a mesma dificuldade ocorre nos Campi do 36 

Gragoatá e do Valonguinho e, possivelmente, isso se deve a um problema de gerência. Disse 37 

ainda que já conversou com o pró-reitor, que se comprometeu a resolver o assunto no prazo de um 38 

mês. Questionou ainda a possibilidade de permitir o controle de frequência manual enquanto não 39 

se encontrasse uma solução definitiva e o pró-reitor se comprometeu a analisar a questão. 40 

Concluiu dizendo que espera que esse problema seja resolvido o mais rápido possível. Por fim, o 41 

professor Celso Ribeiro falou sobre as salas de alunos da pós-graduação que chegaram a seus 42 

limites e questionou o empréstimo de salas a professores visitantes. O professor José Henrique 43 

disse que é competência da direção do Instituto emprestar ou não temporariamente salas a 44 

professores substitutos e que se houver algum problema decorrente da falta de salas, o caso deve 45 

ser encaminhado ao Instituto para buscar uma solução. XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 46 

2) Apreciação da minuta da ata da Reunião Ordinária do Colegiado do IC de 20/07/2016. O 47 

professor José Henrique iniciou este item de pauta perguntando se alguém gostaria de propor 48 

alteração ou acréscimo à minuta da ata da última reunião, previamente enviada aos membros do 49 



ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO DIA VINTE E UM DE SETEMBRO DE DOIS MIL E DEZESSEIS, Página 2 de 2 

Colegiado. Como ninguém se manifestou, o professor José Henrique colocou a minuta em votação, 50 

sendo aprovada com duas abstenções. XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 51 

3) Discussão sobre a coordenação de laboratórios de ensino e pesquisa. Iniciando esse 52 

tópico, o professor José Henrique agradeceu ao professor Vinod pelos serviços prestados à 53 

comunidade do IC enquanto exercia a função de Coordenador dos laboratórios. Explicou que o 54 

professor não gostaria de continuar no cargo e a partir de então é necessário pensar na 55 

regulamentação do Suporte Técnico, ou seja, fazer com que o setor exista oficialmente na estrutura 56 

formal do IC. Em seguida, comentou que pensa em nomear o funcionário Rafael Abreu como 57 

coordenador de laboratórios, explicando que essa função pode ser melhor exercida por um servidor 58 

técnico-administrativo, lembrando ainda que os professores em geral não se interessam em ocupar 59 

esse tipo de função. A professora Débora sugeriu que antes de nomeá-lo como Coordenador dos 60 

Laboratórios de Ensino e Pesquisa fosse realizada uma consulta aos professores para verificar se 61 

de fato não há interesse. Por fim, o professor Celso disse que essa função dever ser ocupada por 62 

um técnico e que isso poderia trazer melhorias ao IC. XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 63 

4) Discussão sobre o e-mail do Instituto de Computação. O professor José Henrique falou 64 

sobre a dificuldade de manter o serviço de e-mail sem que problemas de indisponibilidade ocorram. 65 

Foi efetuada uma consulta à STI sobre a legalidade da hospedagem externa do serviço de e-mail. 66 

Explicou que o Instituto de Computação tem condições de adotar esse serviço externo por possuir 67 

contrato com o Gmail anterior à portaria vigente. Foi proposto que os atuais e-mails do IC fossem 68 

migrados para estrutura fornecida pelo Gmail, que é gratuita para instituições de ensino. As contas 69 

de alunos no domínio IC serão redirecionadas para o IDUFF do aluno, desta forma, apenas os 70 

funcionários usariam este domínio. O professor pediu a opinião dos membros presentes e foi 71 

aprovado pela maioria. XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 72 

5) Proposta de criação de laboratório de pesquisa para a pós-graduação e de Laboratório de 73 

ensino para a graduação. Nesse item, a professora Débora pediu a palavra, agradeceu o espaço 74 

cedido ao MídiaCom e acrescentou que o laboratório tem funcionado muito bem. Em seguida, 75 

explicou que ainda possui recurso de um projeto que precisa ser gasto até o final do ano e sugeriu 76 

que dois laboratórios fossem equipados, um com objetivo de atender alunos da pós-graduação, 77 

especificamente para trabalhos com hardware. A professora ainda explicou que esse laboratório 78 

seria gerenciado pela equipe de redes, entretanto seria de uso livre para qualquer área. O outro 79 

laboratório a ser equipado, seria um laboratório de ensino do terceiro andar, que ficaria sob a 80 

responsabilidade do Instituto e do Suporte Técnico. O professor Celso Ribeiro comentou sobre a 81 

situação precária dos laboratórios da pós-graduação devido à falta de recursos, e pediu que não 82 

vinculassem esses novos laboratórios à pós-graduação para não causar confusão nos alunos. 83 

Pediu que, caso houvesse deliberação, constasse em ata o nome do laboratório, o seu responsável 84 

e a sala a ser alocada. Sendo assim, o professor José Henrique propôs a votação da proposta da 85 

professora Débora, sendo aprovada a cessão da sala 501 para a criação do Laboratório de 86 

Pesquisa em Hardware sob responsabilidade dos professores da área de Sistemas de 87 

Computação, assim como a montagem de um laboratório de ensino no terceiro andar do prédio de 88 

laboratórios. XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 89 

6) Assuntos Gerais. O professor José Henrique comentou que após alguns comentários e 90 

polêmicas sobre a alocação temporária de professores visitantes nos prédios do IC, resolveu 91 

discutir esse assunto no Colegiado. Leu os pedidos que haviam sido realizados e foram 92 

autorizados por ele, uma vez que cabe ao diretor autorizar ou não essa demanda. Explicou o 93 

problema ocorrido com o professor da PUC Thibaut Vidal, que causou um mal-estar ao emprestar a 94 

sala para terceiros. O professor Celso disse que a cessão da sala à aluna da pós-graduação 95 

passou por cima da decisão do colegiado do PPGC. Houve uma discussão acalorada sobre o 96 

assunto e a reunião foi encerrada às dezesseis horas. 97 
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